
TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL 

O ESPIA 

QUANDO se aproxima a época em que a ta_!nha sobe a costa, em bu::r·.-~ de água3 :r.a·s 

quentes, para a desova, vai uma a{jitação intensa pelos núcleos de pes:adores do litoral 

paulista a nordeste de Santos. A aproximação do cardume é a:.ompanhada com tôda 

atenção, e a notícia corre de praia em praia, aprontando os pescadores o material para 

a tarefa que se avizinha. Sob os ranchos, entre o t(jundu", no fundo das estreitas enseadas 

ou na ponta das praias, consertam-se as rêdes, revistam-se as tralhas, examinam-se chum­

beiros, aícalas, cortiças e remos. Des::.ansam as canoas sôbre os raleies, abrigadas em 

cobertas junto ao mar. 

Enquanto todos êsses preparativos se pro::es!Jam, numa ta:na coletiva que cara~ter:za 

a po'[)ula:;ão litorânea e que a irmana, tôda entregue que fica aos misteres de uma ati­

vida::Je coletiva em que cada um tem o seu r:apel e a que nem mesmo as mulheres esca­

pam) - h:í Utn elerr..ento Cjtre já está en1 função e funçJio importante, de cujo exato 

decempenho dependerá o êxito do cêrco que os pes::aiores farão. É o uesp:a". Do alto 

de uma "ccste:ra" favorável, ou de um ponto desta;ado da ptaia, onde possa avistar desde 

longe as águas o=eânica:;, sua vjgiJân: .. .-ia não tem pausas. Olhos postos no mar, como que 

fareja a aproximação do cardume. A agudeza de sua observação é impressionante. Antes 

que qu:a:quer outra pes:.:;oa per::eta, está a-:ompan.hando os movimentos dos peixes, prenun~ 

c.' ando mesmo a sua aproxiznação, sentindo o seu rumo e até avaliando o seu nún1ero. 

Dia após dia.; noite após noite, aguarda o apare:.imento do c12.rdume e, quando verYica. a 

sua chegada nas águas próximas, pertence-lhe o sinal que dá comêço à intensa atividade 

que consome a população lo:: al. 

Tarda, às vêzes, o alarme. É que o peixe, não raro, demora dias e dias em frente 

à pra:a, ora se aproximando, ora se afastando, reun!.ndo-se ou se dispersando, entrando 

pelas águas profundas ou retornando à tona. Um aviso fora de tempo, um lançamento pre­

cipitado, um atraso qualquer, -- e a tarefa estará amea:;.ada de mal:3Jiro. Pertence ao 

··•copia" e constitui a parte di.fí~il e de responsabilidade pessoal de sua tarefa, a escolha 

do momento propício, quando as opera:;ões devem ser desencadeadas. Atento) a2ompanha 

todos os movimentos do cardume e, depois de prolongada espera, de-::ide da convoc.açii'o 

do pessoal da pra!a e do iní::::io da atividade do c.Jrco das ta:r:haJ. Se a, então o búzio e 

o seu ruído ecoa pelas pra:as e en2ostas vizinhas. O pessoal a:::.orre, cada um destinando-se 

a9 lugar que lhe cabe e apanhando o material de seu tra!Jalh-::J. A população tôda corre 

para a praia, saindo dcs caminhos~ en;ostas e ra.n:::hos es-::.ondidos no "jundu". Rolam-se 

as canoas pra!as abaixo. Formam-se as canoas na conformidade das rêdes que levam, 

embarcam as tripulações. E avançam, vagarosamente, ao impulso de remadas pausadas 

e silen:iosas, enquanto canoas menores, dos Ha;;taradores", v 5o a::ompanhando, prontos a 

completar a tarefa dos redef.ros. 

Mais atento do que nunca, o uespia" est:!i a-:::ompanhando e comandando todos êsses 

mov~·mentos. De seu pôsto, com sinais de bra;o, desenvolve a manobra dos bar:::,os. Há 

um momento em que o cardume .se d .. 'rige para o lugar favorável ao cêrco. A flotilha 

está pronta e deixou o peixe entre ela e a pra:'a. A distâ.n::ia em que se en;;ontra o 

peixe, a densidade de sua reunião, sua pos~ção em re!aç!jo à costa, condicionam o lança~ 

menta das rêdes. O sinal do "espia" é de~isivo. Lan-;;am-se as rêdes, com os barcos apro­

ximados e ela é estendida, depois, pelo afastamento dêles, até fe-har-se, com as pontas 

sôbre a pra_·a. Está pronto o cêr:.::.o e fica com;;lementado pelas tarefas miúias. Não está 

se não ini:iada a tarefa do "esp!.a", embora a sua parte prindpal esteja f e;' ta. Cabem-lhe 

ainda pormenores do cêrco, até começar a puxai a para a pra:a, 

A-::abaia. a pes-::aria, quando todos se aprestam pa:-a a pa.TL'i:ha do peixe, reunidos em 

volta dêle, na pra.'a, êsE:e 'i{.eneral dos cer..=-os de ta!nha", como o denom:nou CARLOS BORGES 

SCHMIDT1 tem a sua paga. De a=ôrdo com a sua responsabilidade e a importân::ia do seu 

traba!ho, seu qu:nhão é rr..a:or. 
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